
      
 

 
• Av. Kenneth Kaunda 921/931 • P.O. Box 4595 • Maputo • Moçambique • T +258 21 485158/9 • Fax +258 21 485161                

 
 
 
 
 

 
 

COMUNICADO DE IMPRENSA 
 

Japão renova apoio humanitário e de desenvolvimento a Moçambique 
 
 
 

MAPUTO, 30 de abril de 2025 - O Governo do Japão anunciou a renovação do financiamento de USD 7,1 

milhões para reforçar a resposta humanitária e apoiar os esforços de Moçambique rumo ao desenvolvimento 

sustentável. A contribuição reforçará a assistência vital em áreas afetadas pela complexa crise no norte de 

Moçambique durante os próximos 12 meses e será canalizada através de quatro entidades das Nações Unidas, 

sob a liderança do Governo de Moçambique e em coordenação com as contrapartes nacionais.  

 

O anúncio foi feito numa cerimónia oficial em Maputo, que contou com a presença de representantes do 

Governo de Moçambique, incluindo o Vice-Presidente do Instituto Nacional de Gestão de Desastres (INGD), 

Sr.  Gabriel Belém Monteiro; S. Exa. o Embaixador do Japão em Moçambique, Sr. Keiji Hamada; a Coordenadora 

Residente das Nações Unidas e Coordenadora Humanitária para Moçambique, Dra. Catherine Sozi; e 

representantes da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), da Organização 

Internacional para as Migrações (OIM), do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e do Alto 

Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR).  

 

Discursando na cerimônia, o Embaixador Hamada reafirmou o compromisso do Japão em apoiar as 

comunidades moçambicanas afetadas pela crise. “O Japão sente -se honrado em continuar a apoiar o povo de 

Moçambique”, disse ele. “Esta contribuição reflete o nosso compromisso com a assistência prática e centrada 

nas pessoas e com o trabalho com parceiros nacionais para promover a estabilidade e a resiliência nas 

comunidades afetadas pelo conflito” . 

 

"As mudanças climáticas representam um sério problema para o povo de Moçambique. Há uma necessidade 

urgente de encontrar soluções eficazes. O Governo de Moçambique está comprometido em fortalecer a sua 

parceria com o Governo do Japão e as agências da ONU para ajudar a mitigar o sofrimento das comunidades 

afetadas", afirmou o Sr. Gabriel Monteiro, do INGD. 

 

A parceria contínua do Japão com o Governo de Moçambique e as Nações Unidas reflete o seu compromisso 

de longa data com a ação humanitária e iniciativas de desenvolvimento inclusivas e centradas nas pessoas. 

O novo financiamento contribuirá para os esforços que abordam necessidades urgentes, promovendo a 

resiliência e lançando as bases para a recuperação nas comunidades afetadas pela violência e pelo 

deslocamento na Província de Cabo Delgado. 
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“Este apoio renovado do Japão chega num momento crucial”, disse a Dra. Sozi. “As necessidades humanitárias 

no norte de Moçambique continuam agudas, mas também a oportunidade de investir na recuperação e em 

soluções inclusivas; através deste esforço conjunto, as Nações Unidas reforçam a sua colaboração com as 

instituições nacionais para prestar assistência de forma mais eficaz e restaurar a esperança e a dignidade d e 

todas as pessoas que vivem em Moçambique afetados pela crise”. 

 

O apoio concentrar-se-á em setores-chave como a segurança alimentar, a proteção da criança, o abrigo e os 

artigos domésticos essenciais, a saúde e o fornecimento de água potável. Também fortalecerá as iniciativas 

de recuperação e coesão social em colaboração com as autoridades locais e as comunidades afetadas.  

 

O Governo do Japão é um parceiro de longa data das Nações Unidas e de organizações internacionais em 

Moçambique e continuará a apoiar o desenvolvimento e as prioridades humanitária s de Moçambique. O Japão 

apoia sempre o Governo de Moçambique e as Nações Unidas.  

 

O Governo do Japão é um parceiro de longa data das Nações Unidas e de organizações internacionais em 

Moçambique e continuará a apoiar as prioridades humanitárias e de desenvolvimento de Moçambique. O 

Japão apoia sempre o Governo de Moçambique e as Nações Unidas.  

 

 

Nota aos Editores 

 

Financiamento para a FAO 

A FAO, com o apoio do Japão, está implementando dois projetos -chave em Moçambique. O primeiro, focado 

em Cabo Delgado e Niassa, visa apoiar 35.000 pessoas (6.850 famílias) afetadas por conflitos, secas e 

ciclones. Promove a segurança alimentar, a resiliência e meios de subsistência sustentáveis por meio de uma 

abordagem centrada nas pessoas e específica ao contexto, apoiando o retorno seguro de pessoas deslocadas 

e alinhando-se com as prioridades do Japão em relação à igualdade de gênero, aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável e à resiliência climática. O segundo projeto visa 1.000 famílias no Corredor de 

Nacala (Nampula), com o objetivo de transformar os sistemas alimentares por meio de uma agricultura 

resiliente ao clima e orientada para o mercado. Promove a irrigação, a mecanização e o acesso a insumos por 

meio de vouchers eletrônicos, ao mesmo tempo em que fortalece as cadeias de valor (por exemplo, milho, 

feijão e cebola), com foco em mulheres e jovens, e reduz as perdas pós -colheita. Ambos os projetos 

contribuem para o desenvolvimento sustentável e meios de subsistência rurais resilientes.  

 

Financiamento para a OIM 

A OIM é a agência da ONU para as migrações, trabalhando para salvar vidas, proteger pessoas em movimento 

e promover soluções para o deslocamento. Em Moçambique, a OIM opera em todas as províncias, apoiando 

populações deslocadas por meio de saúde, proteção, construção da paz, gestão de fronteiras, pesquisa e 

resposta a emergências. Com financiamento do Governo do Japão, a OIM está colabora ndo com o Governo 

de Moçambique, uma ONG japonesa e comunidades locais para promover soluções duradouras para 

retornados, deslocados internos e comunidades anfitriãs em Cabo Delgado. Como parte de seus esforços de 

coordenação e gestão de acampamentos, o projeto se concentra no empoderamento das mulheres, incluindo 

mulheres e raparigas com deficiência, promovendo sua participação ativa nos processos de recuperação, 

liderança e tomada de decisão. Este projeto também apoia o avanço da Agenda de Soluções, apoiando 
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autoridades e comunidades locais no planejamento e resposta às suas necessidades de curto, médio e longo 

prazo para a construção de comunidades mais seguras e resilientes.  

 

Financiamento para o ACNUR 

O ACNUR, a Agência da ONU para Refugiados, está comprometido em proteger e apoiar pessoas deslocadas 

em Moçambique e no mundo. Com o generoso apoio do Governo do Japão, o ACNUR está ampliando a 

assistência vital para aproximadamente 5.550 pessoas deslocadas internamente na Província de Cabo 

Delgado. Em coordenação com o Governo de Moçambique e as comunidades locais, o ACNUR prestará apoio 

direcionado a 550 pessoas com necessidades específicas — como idosos e pessoas com deficiência — por 

meio de dispositivos de assistência, como cadeiras de rodas, muletas e auxílios visuais, além de serviços de 

reabilitação para promover a dignidade e a independência. Além disso, cerca de 5.000 pessoas deslocadas 

internamente receberão itens essenciais de socorro, incluindo utensílios de cozinha, cobertores, mo squiteiros, 

esteiras, galões, lâmpadas solares e baldes. Esses esforços visam atender às necessidades urgentes, 

melhorar o bem-estar e fortalecer a resiliência. Esta iniciativa destaca a forte colaboração entre o ACNUR, o 

Governo do Japão e Moçambique na resposta às necessidades humanitárias das populações deslocadas.  

 

Financiamento para o UNICEF 

O UNICEF trabalha para proteger os direitos de todas as crianças, em todos os lugares — especialmente as 

mais vulneráveis e aquelas em áreas de difícil acesso. Com o generoso apoio do Governo do Japão, o UNICEF 

salvaguardará a saúde e o estado nutricional de mulheres e crianças vulneráveis nas províncias de Manica, 

Sofala e Zambézia, afetadas pelo E l Niño. Para mitigar o impacto devastador da seca, o UNICEF concentrar-se-á na 

prestação de serviços específicos de  saúde, nutrição e água, saneamento e higiene. Os esforços incluirão a 

expansão do acesso a serviços essenciais de saúde para prevenir e tratar a desnutrição, a diarreia aquosa 

aguda, a cólera e outras doenças infeciosas, garantindo o acesso equitativo a todos. O UNICEF pretende 

alcançar 155.420 pessoas, incluindo 61.516 crianças.  

 

[Fim] 
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